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justa dose de fotilidade 
feminina que entra na 
composiç~o do seu todo, 
combi nando .. se·lhe com 
as privilegiadas racuJda
des de d•scernimeoio e 
o gcneralis.ado desenvol
vimento intellectual. 

E' a a:uericana um 
typo d" belleu? CerW· 
mente que o é . Já o ha· 
bito de se goveroar por 
si 16 lhe dá a singular 
firmeza da physionomia 
DepoiJ, com a prath;a 
doa e.sport.es vem-lhe a 
eluucidade das maoei
ru, o vlgor das atutu· 
des. t~o no1avel já nas 
rapariguit..as de doze ao .. 
nos como ainda na mai<>r 
parte das velhas. A li· 
bcrdade absoluta em que 
s:io creadas e se desen· 
volvem, estabelece para 
todu um identico upe
cto. 

Mais alta que mel. 
mais sobre o dclgido 
que rechonchuda, toda 

1lfiss • .d/11.1 ''" ; .. HonN1r 

.Jfr1. Fred E. Lu 

a sua graça peculiar lhe 
está no dc1embaraço dos 
gestos e na força do ani· 
mo. (o'aha-lhe, em geral. 
a regularidade de linhas 
das bellas inglezas; e 
comquanto algumas lem
brem esta tuas grega$, no 
dizer dos panegyristas, 
certo é que a mistura da.s 

raças, Ulo intensa na 
America, produz por ve· 
••• 1ypos compositOS de 
pouca distincçao. Ma• 
o~o ha pe1tc mais fresca 
e mais m:icia que a sua, 
e t.anto, que o olhal-a 
basta para DO$ fazer sen
tir-lhe a macieza e fres. 
cura. Abundantes e sc-
dosos, os seus cabellos 
ou sao corn:,cantes de 
ouro quando louros. ou, 
quando negros, profun .. 
damente nc:-ros como o 
cbano polido. A côr dos 
olhos, garços, de per
vinca, azulados ou com
parados ao <$Curo d~ 
lontra, c1bate-sc-lhe pela 
tez, aveludada coroo a 
orcbidea., em esfumados 
incxprimiveis. A bocca. 
aflcita ao riso franco, e 
i p;.Llavra de um só sen
tido, rende-se cm mos
truario de dentes muito 
eguae1, de bom esmalte 
e bem unidos-dentes 

quanclo n:to são 



fios de perolag, e lhes 
íaltn a belteia natural, 
v-em sempre a belleta 
do aceio, em que por 
inuito entram. a escova, 
as pastas de Colgate e 
os cuidados do denli'Õta. 

Muito gulosa. n:to re
siJtindo ~ ter:uação de 
enlrar cm toda a loja de 
confeitaria por onde p&s· 
se, e abusando insensa
tamente dos dro;s, dos 
aoNctcs e da ;.gua ge
lada, comprchende-se 
que os cfteitos d'estc 
abuso sobre o estomago 
venham de nu ociar-se-1 hc 
nos dentes; mas para 
remediar este mal é que 
teem consultoria os mi. 
lharcs de dentistas que 
fazem fortuna por toda 
a parte da America. 

O dente recoberto de 
ouro, que tantas vezeJ 
rcfulgc na bocca da ame
ricana, é ainda um pre· 
dícado, artificial muito 
embora, mas tambem 

unico prc<hcadoartifieiaf, 
da belle1a d·crra. E tan
to cst.i no uso, que, nas 
denta.duras inteiramente 
po$tiças f'Xpostas nas 
montr11 dos dentistas, 
ha stmpre dentes de ou· 
ro que procuram dar á 
ficçnu maior somma de 
realidade. 

Quando a belleza da 
americana attinge a de· 
signaç~o de belleia pro
fiui on a 1 - /,>rofissio,, 
~•.,h-jl enLllo o po
der das pala"ras é ne
nhum para dize.r o que 
~~a belle7.a seja. Contar 
as marav1Jhas d'cs5c:.., 
busto• delgados quedes
c.brocham na eJeganc-ia 
aas íórmas mais esbeJ .. 
ias; as surpre.ias d'essas 
gargantas altas, que lhes 
irrompem dos hombros 
como hastcsdcftôrd'uma 
Roraçio extasiante; u 
seducçOes d'esses rostos, 
d'uma impeccabilidadt 
que a esculptura n~o at· 
tingiria, e essas linhas 
de narii, traços de boc
ca, curvas de sobrance· 
lha1, rasgões de olhos, 
em que parece só reful
gir a intelligcncia, a ca'l
dura, a graça ca.$ta, sem 
vestígio do mais leve'! 
movimento de musculo 
em que alguma vei. te-

Skonor Robson 



nha vibrado a malicia - o mesmo seria qut: 
contar, dollar a dollar, os mi1hões de que se 
compõem as fortunas dos paes e dos maridos 
d'essas bellezas. 

Mas todas, ou q uasi todas es.~as 
belJczaf) profissiouaes, postas a pre
mio em concursos e apregoadas e 
retratadas nos jornaes e nos magazi .. 
nes como o sao os homens de for
ças victoriosos em mil campeonatos 
de lucta, a cada passo n6s as en
contramos na Europa. Essas sào as 
americanas da moda, que passam a 
vida de ocios entre a sua Quinta 
Avenida ou o seu Ncw-Port e as 
nossas grandes capitaes, estações de 
aguas, praias e cidades de inverno. 
E essas, valha a verdade, a despei
to do exagero das abas e plumas 
do seu chapéu, da veracidade e 
abundanda das suas joias, do rui
do dos seus tacões e dos muitos 
fru-frus das suas sedas, facilmente 
se misturam e vao levadas na onda 
cosmopolita. 

A amer icana que nao tem pac ri
co, nem marido principe russo ou 
marquez italiano, e que tudo quan· 
to é pelo trabalho, pela cultura in
tellectual, pela affirmação de perso
nalidade, a si o deve, essa sim! essa 
6 que tem sainete e 6 que marca 
bem o Lypo do seu sexo, d ' uma pon-



ta do continente á outra 
ponta, da Wall Street 
de New-York a Broad
way de S. Francisco da 
Califotnfa. E tanto faz 
que ella seja a girl de 
Bo ... ton que passa o seu 
dia nas bibliothecas e 
no$ cursos livres, cor
rendo d'um lado para o 
outro com os seus livros 
de philosophia •tmpre 
debaixo do bra~o; como 
seja a ,rir/ do Oeste, 
que, de cabellos ao ven· 
to, percorre a campina 
ou galga a montanha a 
e ava 11 o, escarranchada 
n'um seJim de un.·#y: 
a rir/ caixcira nos ar· 
mazens de Chicago, co
mo a ~ri <levNada b 
obras de piedade da Sal
vation Army. 

Mixto de exquisitice e 
de para<loxo, ella tem o 
quer que !teja de can
dura no dc1pla.nte, re· 
cato na petu1ancia e até 
na expontaneidade pa· 
rece precavida. Sabe o 
que vale, sabe o que 
quer, sabe para onde 
vac. O que nt11, curo· 
pcus, julgamos ser n'ella 

A •Cln: Billie Ji1ule 
~"' "'"dos U-IU ~,_-u 

leviandade pengosa, 
quando a vcmo5 rnctter 
o braço a um rapotz que 
lhe íoi apresentado 11a 

vc~pcra, e emt.renhar•se 
cvm elle nas espe!'isuras 
discretas de algum b&.:.
que, ou ir sú com elle 
a um theatro, n:'lo 6 se
nao um meio pratico, 
seguro, que ella utilisa 
pna se nào enganar na 
escolha do homem com 
quem um dia de11ejoo 
U!;ociar-se pe1o matri· 
monio. Ella bem sabe 
que só pondo e••• ho
mem perfeitamente á 
vontade en1 frente de si, 
hbertando--o de todas as 
imp<1SiÇôes da h~·pocri· 
sia ~obre os impulsos da 
sinceridade, é que po
derá conhece1·o mait de· 
prcua e mel hc 

Em .. -ivacitlade intel
hgente e bom humor 
communicativo é que 
nenhuma outra mulher 
do mundo póde ser com
parada à americana. 
:\ada mais agndavel de 
prescncear em prazCTet 
de oociabilidadc do que 
a agilação de um grupo 



d'euas raparigas desata· tonveri3\ de portas a 
,-iada.s, sem uma !l•>nl· dentto dos seu" clubl? 
bra de pó de anoz na J à vamvs vêr que nlo. 
face nem um arrebique N'esscs chlhs, oode 
inuül de loildle,asmaos exclusivamente ~e faz 
cspalmadóilS meuidas até hueratura ou reforma 
ao rundo nos bolsosdos social, philantropia ou 
seus casacos-/ai//t11r ou arte, o tempo na.o 10· 
pootas atru du =ta• beja para a bisbilhotice. 
cruzando os dedo~. pelo 1'aes r,uniôes, tendo por 
habitO do excrci.:iogym· 6m a :.flirmaçAo de idéa.s 
na~tico que melhor di"· e a reahsação de propo-
tende o peito, arran· sitos praticos, exercem 
C'hando eom outro gru- uma podero!la e nota-
po de rapazes de,cmpe- ,·el acçto sobre o espi· 
nados, como citas, e. lito du mulhertS, afi .. 
como ellat, de de\invol· mrndo n'ellas o habito 
to animo. conversando do escutar com attcnç!lo 
livremente, no bom sen- e de rtfutar com logica. 
tido d'c,te adverbio, R torna .. se cntho extre· 
sobre otombadilhod'um mamente curioso vt-r 
vaporou notcrraçod'um como exercitam simu1-
ca~ino. Na phrasc como taneamcnte as suas ;pti· 
no riso. nada de duvi· dões pelo raciocínio 
dolO nem de subcnten· como pelo facto. 
dido. Se, em vez dera- Do t·onviviodosc1ubs, 
parigas entre o!\ quinze cm que se discutem, 
e os "1nteannos. o grupo bem ou mal (o que é lá 
íôr de mulheres jà íeitaA, com ellas), questt'>c-S de 
de mulheres casadas, moral, de philosophia, 
divorciadas, viuvas. a de scienda, de historia, 
livrealegriased.amesma, de c1thctica,ruu1taaem-
da mesma sorte correcta pre para a americana, 
e limpida. E 'e acon· quando mais n:t.o seja, 
tece que o grupo de,.. a facilidade da elocuçto, 
parigas ou mulheres 8C a clareza do juii.o, o 
formou antes que tives- senso critico~ e é assim 
sem apparecido ,,5 ho-- que, muitas vez.es, des· 
mens, quando estes che- pontam verdadeiros ta-
gam e 9e approximd.m lentos que. sem isso, 
nuna a ~onveu.aéioter- muito provavelmente 
rompida bruscamente, uunoz se teriam revelado. 
porque o que se diSSC!JllC Se o club tem, como 
não pu<letõt;e .. ~r ouvido. i" o \\·oman·1 Club, de 

Será i"itO porque e1las Q Ch icagc;, uma fe1ção 
reservem a mú·lingua e eminentemente pra11ca, 
o que não potum dt· 1 ahi temos nós estai re-""" -''" "JJ11 llf\q'.ª'" 

!, ,!~~~ !' =- ~ ....... ,. .. -~A ~ 
A •tlu• Jf•,1.-,.,~ EIUlll 
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~ cta, no cam;>o da activ1-J1 dadc pra•ic.1. A ltberda· 

de que ella ~osa é abso
luta, e nem a sombra de 
um ao.,,ulto a mclesta, nem uma palana de cn· 
tica dub1a a attmge, nem uma suspeila. a \º15.a. 

Opcrana, estudante, ca1xc1ra, ad\ogada, me .. 
dica, / t/>01 lei, a sua dignidade /:. sempre a mc§
ma, a tua 5cgurança corresponde sempre a essa 

d ignidade. Quanto mais dCSf')Totcgicln a JUigamos, 
mais protegida clla se sente pela aua fraque2a omni
potcot<. 

O pqtü~um que lhe ofterece o braço para a pôr 
a salvo de atropellamcotos, e a!Jaim a conduz. de um 
lado ao outro da rua; o conductor do omnibus que 
lhe dá a mão para a ajudar a ~ubir, ou delicada· 
mente a amparar quando clla vac a descer-resu
mem e exprimem cabalmente a affcctuosa satisfaçao 
com que o homem, na America, estã sempre prom· 

repartindo-se nos comitét ôe bc
ncficeocia, de educaçio. de en$i
uo domestico, vindo muitas ve
zes cm auxilio das proprías mu· 
nicipalidades e collaborando com cllas. 
Bm nome da frateroidnde e do sentimen
to materno, a ac<;:lo de alguns d 'este.s 
clubs chega a !ler incalcu lavel de benefi- ~ 
elo, de zelo e de precis!lo. A puniçào, ~los tribu
naes, dos casos de crueldade ou de violencia d.e -~~ 
que tenham sido victimas mulheres e creaoças des
protegida!i, a regularisaçlo do:i nascimentos illegi 
timos, o embolso de ~quenas dividas, os divor- A .a,.u 
cios requeridos e obtidos, a collocaçao de servi- MawtU Ad .. •t 
çae11 o soc-0rro a estrangeiros, as tutelas e os 1ub-
1idío.s; e a assistencia medica, a fiscalisaçno das prisões, dos 
ho,picios, dos asylos de mendicidade, o estabelecimento de ba. 
nho$ para os pobres e os serviços de ambulancia, a iostituiç:Lo 
de premios de virtude e de instrucç:t.o, as rcclJmações a favor 
do aceio e hygienc du cidades, etc., etc. ,-!lo outros tantos 
usumptos que os clubs ítmininos consideram de sua alçada, 
e na soluÇão dos quacs põem uma pcrtioacia e uma fé que São 

de todos os rlfas e de dia para dia mais 
expansivas e assigoaladamcntc profi
cuas. 

A' mulher americana assii;te o direi
to de ser tudo; pode a1pirar a ser tu· 
do. Abrem·se-Jhe t0<las as carreiras, 
íacilitam0se·lhc todos os meios de lu· 

pto a reconhecer a graça da sua 
debilidade e exacto sempre em 
mostrar-lhe C'arinho pressuroso. 

N.'1s, por cá, quand" 
queremos mo,trar á mu
lher a defer~ncia que 
temos por e11a, embora 
nos acautelemos sempre 
ern n:.o lhe proporcionar 

Maud.~ AdC#tl "" /"1/Jl'I 
de D1u1tu dl' l'rüJutadJ do 

Alglon 



factos que dêem ao pen
samento uma demons
uaç,ao pratica, chama· 
mos-lhe a nossa cara 
metade. e n:to é peqte· 
no favor. Esta situação 
de mdadt, porém, J><.Lra 
a mulher americana .. e
ria uma coiu absoluta· 
mente ridicula, e nunca 
admittida: porque clla 
é, reconhecldamentc, um 
todo. 

Dito ist•1, vcri6cado 
isto, poderá parecer, e 
muito ha quem ainda 
no V olho Mundo o jul
gue, que a americana 
tem pelo homem aq11e1le 
dasprew a que o v· 1tam 
as nossas calçudu e bar
budas propagandi•tas do 
feminismo, cuja virtude 
mais apredavel a · le 
teimarem em nào prop1.· 
gar a raça, pois de má 
raça s:io. CJuanta illullàO 
e quanta toleima, Deus 
d• cê:u. infinitamente 
bom Deus' 

.\. americana corre pa· 
ra o homem como os 
rios correm para o mar. 
Corre com o meamo ll'n· 
peto. K porque a sobe
rania dos costumes lhe 
na.o oppOe os diques e 
açudei que o nouo \'C· 

lho convencion&h!.mO en· 
genhou e rigoro~amente 
conserva, nem a corren
te é desviada, nem as 
aguas trasbordam. como 
tantas vezes succede na 
Europ•·· . 

Em tudo precavida, a 
americana precata-se, so-

bretudo, na escolha dº 
homem a quem ba-d• 
sacrificar um pouco da 
sua liberdade. Mas, por
que nào ba coisa com 
que a mulher mais ae 
engane do que com o 
homem, as3im como nao 
ha, para o homem, coisa 
com que elle tanto se 
eng-ane como com a mu
lher, a legitima racílida
cle do divorcio nos Esta· 
dos-t:nidos corrige de 
prompto a frequeocia 
dos enganos. h. em ne-

1 ~ .. ,,,°Ã. / nhuma outra pane do 
mundo tem, como ali, 

0111,.11 ,.tlr•IO "' Miu 811/11 Rwrl~ 
/lfrs. Fr~d 811Ch.n4n ll'ood/a,;,d 

i uma tao exuberante, 
empolganterazàodeser 

t: ma parte muito avul
tada do professorado nas 
t!lcolas da America do 
Norte éconstituida Por 
mulheres. Tem-se a opi· 
niao de que as mulhe· 
res, na educaç:lo das 
creanças, auccedem às 
mãet mais naturalmente 
que os homens, sabem 
melhor cultivar o senti
mento nos corações pe· 
queninos. Quem poderll 
defender uma oppo1ta 
opiniao? Faz-te da mea-
tra uma intermediaria 
entre a mãe e o pro(et· 
sor, e alarga-se a sua 
acção maternal tanto 
quanto o consente a 1ua 
capacidade pedagogica. 
Rapazes do quinze an
nos, de.ie.sci• annos, de· 
z.cte. vão aánda á mestra 

e vao 11ú1da á mestra, 
porque casa mestra jd 
pode ensinar-lhes mate-



ria que entra nos pr.:>
grammu do entiino 
i.ccundario. 

Dizemos nós que o 
ensino dos rapazc~ de· 
ve ser, antes de tudo, 
viril, uma vez que 
tende a formar cara· 

c:teres: e, onde isto &e crê, 
o ensmo pela mulher n>.o 
sobe além das claues pri
marias e infantis. N 01 Es
tados-l l nidos da Amcrica, 
penaa-se exactamente o 
mesmo, mas faz-se exacta-
mente o contrario. Com
parad~ os rcsuludos da 
pratica, o que se apura) 
Apura-se que a percenta
S'-'m dos efeminac:!os na po
pu1aç2.o das nossas escolas 
atunge cifras mlensamentc 
lamcnta\'eis, e que b ater
rador o numero dos falhos 
de caracter que saem d' cs-

/ 11/1aN. RrdUll 

sas mesmas escola$· 
ao passo que dos ca
sos perigoitOI de eíe
minismo nas e!colas 
masculinas da Ame .. 
rica ninguem dá fê, 
e o caracter com que 
os alumnos d'essas 
escolu se apresentam e en
tram na vida social e mo
delar de integridade e de 
tesura. 

A promi1euidade dos se
xos, desde o ki11:fergale11, 
ou jardim ela iníancia, até 
â hig/t.ultt>al, ou escola su
perior, virilita o chamado 
sexo fragil e dcsDasta as 
arestas do chamado M"XO 

forte. :\ coeducaçào traz, 
desde logo, o sentimcoto 
exacto da dignidade dos se
xos; em seguida, e.stabele· 
cc entre ellCJ relações de 
affecto que começam pelas 



l V iodinações ingeauas da iníanc1a, se conti 
ll: nuam no desabrochar das aympath1as mais . ( ·1 intensas que traz a adolesccncia, e final· 

l mente se definem como norma de sodabi-IB : ~~de no mutuo re,pe1ío daa edades adul-

; J · Emquanto dura a frequenaa da.s esco-
'f t las pnmarias e du cteolas de gra.mmati-

'5' é ca, os pequenotes e as pequeootas saem 

~ ~ 
todas as manh:ts de suas casas para as 
aulas, e das aulas voltam, todas as tar
des. para as suas cua1. Sempre s6s, sem· 
pre sobre si. Depois, quando chega o mo· 
mcnto de passar á escola superior, á aca· 
demia, ao instituto, !i universidade, dizem 

adeus 6. íamilia e vão 
viver ao redur das suas 
novas nulat. Se o esta
belecimento de .ensino 

é só destinado a raparigas, 
como o ~mith College, nem 
por is.•o ellas f.lo privadas 

do convivio dos rapazes. Se é aó des
tinado a rapazes, como a Military 
Academy, nem por iuo ellcs sao pri
vêldos do convivio du raparigas. 
N'aquelles onde se dA a coeducaçao 
dos dois sexos, as ramarias altas das 
arvorcs do mesmo parque repartem 
a mesma · sombra pela janella de 
Paulo e pela varanda de Virginia. 
A's recepçOes dus clubt de raparigas 
veem os rapazes, as dos club~ dera .. 

patcs do as rap,a:igas. Dança.se, joga-se, recita-se, 
íaz-se rymoastica, faz-se musica. conversa-se, na
mora-!c. Namora-se. Pois então ? Mas na
mora-se \Cm subteríugio, namora·se 6. vista 

"'º'~· o~-~.•«~·-··~ 

l'ero/ H1urull 
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lt._ na-se um exercicio t"g.. 

\( colar de ordem mo-
ral tao proveitoso co
mo reconhecidnmcn
te o é o j()()/./>al/ na 
ordem phyvu. Pro .. 
rnove a afabilidade, 
amabilisa o trato, in

cita ao galanteio; e usim, 
n'cucs francos recontros, 
toda a idéa pecamioos.a se 
esfuma, se desvanece. 

Muito me tenho divertido 
cu agora, depois de ter es
tado na America, !t. custn 
d'aquelles que pretendem ra
zcr passar por coisa séria o 
movimento feminista na Eu
ropa! Querem que a mulher 
tenha todos os direitos e to
das asgarantias; querem que 
clla seja, verdadcirameme, 
na sociedade como na na .. 
turc:ca, a companheira do 

A"dna ~foy 

homem, díiem-na es-
crava e otlerecem-lhe 
a alforrhl. Mas esque
cem o melhor, ou aào 
fazem caso do me
lhor - que é o sabe
rem amai-a, o apren
dereEr a amai-a. Re
formem os codigos em be· 
ne6c:io d'elfa, lt'gis.lem pa .. 
ra ella as maximas regalias, 
façam· na participar por me· 
tatlc em todos os lucros 
da vida material - e per
guntem·lhe depois se assim 
fica contente. Dirá que 
nào. Ella S\) se mostrará 
cootente-contente como 
a americana-quando se 
souber verdadc1nmente 
amada, porque foi ella tne.s· 
ma que ensinou o homem 
a amal·a, nas edades em 
que <J ainor t como qual-



J/111 Bilhe l:lurú 
(outro r~lralo) 

quer m:lteria de pro· 
gramma escolar, se 
aprende melhor e 
nunca mais esque
ce. h ombro com 
hombro nos mesmos 
bancos d'aula, aos 

pares e aos grupos nas ho
ras de recrejo . . • O remi
njsmo s1l deixará de ser, 
nos paizes em que o é, um 
disparate ou uma mystifi
cação, quando nào mais 
se interceptar na educa
ção dos rapazes o conví
vio das raparigas. 

Como evitar as contin· 
gencias perigosas .:Jue até 
agora tcem servido de ra
zao para combater a pro
miscuidade além da$ es
colas da primeira infan
da? Levando-os a correr 

A act.-i: llilli4 llurlu • 
na f>'<ª }.\y Wlfe 

o perigo d'essascon
lingencias, sob a vi
gilancia d' uma ha
bil policia. que prom
ptamente acnda aos 
possiveis desmandos 
dos temperamentos. 
Os americanos 6:eeram esta 
experienda, e com tào bons 
resultados. que n'clla ba
searam a idealisaç:io de um 
curso de amor inherente a 
todos os outros cur$OS pro
fessados nas suas escolas
um curso que não tem au
las, nem mestres, nem pro· 
grammas, mas em que to· 
dos os rapazes e todas as 
raparigas, sem mesmo da
rem por isso, se matricup 
Iam, se applicam e de que 
tiram optimos proveitos. 

AL>R•OO MESQUITA. 
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'~~t~\~Q~·h)CABRllS·BRllV/JS·No C{Rf ! 

~
/ Excede toda a nossa cspcctativa o cn

thusiasmo com que foi recebiao o projccto 
da caçada de setembro ás montanhas do 
Gercz, lançado pela ///us/,.açdo Partucuua ~ 
e CUJO programma O Stcula do dia 4 pu\Jlicou. n De toda a pane nos chegam adhesões. Pode affir· 
mar-se que a quasi totalidade dos caçadores por-

~ tugu.ttc.s cst2o a e!>tu horas vivissimamcntc intc-
i_/ ressados pelos re•ultados da emocionante partida venato-
?L. ria~ que sem duv1da mareará uma era na historia cinege-
'-- tica de Portugal. 
.,...__.) No Gerei o enthusiasmo nãO é menor. 

O numero de batedores oecessarios ao txito da caçada 
acha-se ultrapassado pelos oftcrccimcntos c•pootaneos 
das povoações da serra, privadas, ha mais de zo annos, 
das suas predílectas montarias ás cabras bravat . 

• \ corrcspondcncia que lOdos os dias nos chega dcixa
nos desde agora prcvêr o que será a excurs:lo sporliva e 
scicntifica de sctcm bro. Reunir na serra do Gerei cento 
e cincoenta caçadores, acompanhados de outros tantos 
batedores, guias e J>CS'OªI de transporte, arraocbar mais 
de 300 homens em altitudes de 1:~ metror, alimcntal·Os 
e proporcionar-lhes alojamento conveniente, eis uma ta· 
refa cujas difficuldades a lll11slr11(1to Pttrll'P'~ª tcri de 
resolver e para o que conta desde ji com adhesões que 
singularmente lh'a facilitam. 

O auxilio prestado pela Direcção Geral de Agricultura 
a uma iníciativa que está destinada a chamar as atten
ções de todo o paiz para a grandiosa obra que a reparti
ç:to dos servi<;OI flore11taes. sem ruidos de récJamc, vem 
ha vinte annos executando no Gerez, repovoando e re
constituindo as famosas ftorestas que Link comparou às de 
lnglaterral CD" grande pane concorre para o exito de um 
emprehendimento que a D"UÍlo.s se affigurava irrealisa.vel. 

A e~tas horas acham.,e jà conttactados com o Grande 
Hotel Ribeiro, das Caldas do Gerez, todos 0 1 serviços de 
alimeniaçao, para o que em brc,·es dias se principia_~o 



Um cr111d•uw scenaNo alrtstre 
,.,..,1orr11p1t1·• t11•d• do •lto ti• Bor"'.f''t"t• (l:/J.l 'lffl'fros dlallitNd') 

•• ilfru(lo dd G•ll•r• 
n.-. 

A /lan•t'"" Ar• •o i'f1,urotU1 d• <-C(•d•, "º r'I"'"º 40 Gerez. 
(CLICHil: t'>A PUOT. SLCIOM'AL, DO GSl.ll%) 
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d4s A6rouras 

construindo as cozinhas nos locaes designa .. 
dos para acampamento ua serra, devendo ser 
contractado na Galliz.a o numero de machos 
necessario ao serviço de transporte de baga
gens e material de acampamento. 

As grande~ difficuldades concentram-se na 
ilat>e da$ Abrotegas-extensa chà, a mais 
de 1400 metros de altitude, onde os caçaao
rcs jantarào e dormirão no dia 15, ah:noçarào 
e voltarão a jantar e pérnoitar no dia 10 e al
moçarào no dia 17. Defendida dos ventos por 
escarpadas muralhas, regada pelas nascentes 
do rio Homen, dominando panoramas que 
abrangem parte das provincias do Minho, 
Traz-os-Montes e Galliza, a cha das AbrGte
gas, assim chamada pelo numero considera
vel d'estas flôres alpesttes que a cobrem na 
primavera, mede approxiniadamente quinhen· 
tos metros na sua maior extensão e acha-se 
reunida aos caminhos florestacs da zona baixa 
por ingremcs carreiros abertos entre a urze, 
na margem abrupta do rio Homem, cujas 
aguas mugem de calhao em calhao co1n ru
mores de torrepte. Situada no Jimite da re
gia.o accidentada do Gerez, a meio caminho 
de Montalegre, a chà das Abrotcgas marca 
o inido de uma nova tona de caça. Lá de· 
vem esperar pelos caçadores as suas matilhas 
de coelho e perdiz, com que descerão no dia 

16 até Pitões e com as quaes, no dia 
17, baterão as ch:l.s de Lama Longa, 

<.::..a.== Lama d~ Homem e dos Prados. A não 

existencia da chã das Abrotegas tornaria tal
vei impraticavel uma partida de caça d 1esta 
iroportaocia para além da ponte de S. Miguel. 
pela impossibilidade de estabelecer acampa· 
mcnto, sem importante desvio de itioerario, 
em todo o percurso accidentado do rio Ho
mem, em cujas vertentes se realisará a parte 
ma is ardua da caçada : a batida ás cabras 
bravas. 

Dentro de breves dias, por toda a serra 
do G-erez começará a trabalhosa azafarna das 
installações dos acampamentos. O temerario 
emprehendimento vae des-de agora caminhando 
acceleradamente para a sua execuçào. As ui- ' 
limas difficuldades va.o sendo removidas, 
mercê do vivo interesse com que o Gerez se 
prepara para receber os $Cus hospedes, a 
quem estão reservadas as mais intensas sur
prezas. Está cuidando a //luslraçdo Porlu· 
rue:a de concentrar oo Gerez o nurncro de 
cava1gadtuas necessario para transportar até 
Albergaria os caçadores que prefiram fazer a 
c:ava11o essa primeira ét(lpe, unica que é pos
sivel realisar-se d'esse modo. Egualmcnte 
trata a JU:Uslraçdo Portu.g-ue~a de obter uma 
rcducçllo de preços nos hoteis do Gerez para 
os caçadores inscriptos, á semelhança do que 
já obteve do Grande Hotel Ribeiro, estabe
lecimento de 1.• ordem, o qual, com os seus 
annexos. pode hospedar 8o excursionistas. 
Da corporaç:lo dos bombeiros voluntarios do 
Gerez foi-nos jâ. obsequiosamente oflerccida 
a sua ambulanc:ia de saude, com a tespectiva 
equipe de pharmaceutico e eoferrneiros, e que 
8Cr1l diri~ida pelo illustre dioico dr. Fernando 
Santos. Egualmente a Empreza das Aguas do 
Gerez, a quem a /llusbaçilo Pt)rlugue:a aqui 
debca consignada a express-:io do seu mais 
vivo reconhe-cimento, porá á disposição dos 
caçadores o seu magnifico estabelecimento 
balnear, offerecendo gratuitamente ba
nhos e as restantes applicaçôes hydro· 
theraplcas aos excursionistas. ~!l.\'l~~ 
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Nc.s ultimos dias de 
julho e nos primeiros 
d' este mez, Lisboa teve 
de supportar uma tempe
ratura similar da tropi· 
cal, chegando o ther
mometro a marcar 35 
graus á sombra. 

Succede. em regra, 
n'este período canicu· 
lar, que, depois de um 
dia de excessivo calor, 

a cidade nos 
oflereça, como 
compensação, 

Na PrO(O dL D. Pedro IV 
-No Pra(.a do Pr1'nerpe Reol 
-Na rua: o sort1et~ f>a1·Qto 

uma noite agradavel, refresca
da pelas aragens do norte. Es· 
ses dias torridos, porém, foram 
seguidos de noites analogas, 
havendo uma em que, ainda 
depois da meia noite, o ther
mometro se mantinha a 29 
graus. 

Lisboa, meio despovoada, éomo 
acontece 'habitualmente o'esta epo
ca, experimentou assim a illu!!.ào de 
a terem mudado d•este seu canto 
extremo da peninsula para o inte· 
rior da Africa, e pela imaginaçao 
dos que, por dever de officio ou 
qualquer outra citcumstancia, obri· 



Na Prata t..ul& de Cam~~: 
Cim4 ''1111'/a 

gataria, cà tiveram de fi. 
car, passou a idéa apavo .. 
rada do espanto e da sur· 
preza das respccti,·as fami
lias quando. nv regresso 
do campo e du praias. 
~-ics~em cnconuar a capi· 

tal deslocada e para 
se lhes juntarem Ü· 
vessern de tomar 
passagem nos vapo
re:. da Empreu Xa
cional. 

Mas, como é raro 
haver dcsgraç ... que 
nào traga lambem ar
gum beneficio com
sigo, naturalmente 
occorreu que o ex
cesso de calor d'ea .. 
ses dias teve como 
conscqucncin um 

forte au
gmentono 
conaumo 
da cerve
ia. da li-

Na Praça tulz Je Cam•'.>elt: 
0 W4Ji$ nntr,ro .tlt)Jl{IU' ti• hll(O 

l..tUX d~ (à#~#J 
-No Lar~IJ d• IJo• H ... ,. 

monada, do c-apilé e mais rutan
tes refrescos, que os kiosques das 
praÇ<OS de Lisboa e o. vendedore• 
ambulantes vende1D para de.lleden
tar a gente enealmada. 

A• nossas photognphias repro
duzem alguns aspecto1 do movi· 
menio enraordinario d'caaes dias, 
nos principaes d'essu pequenos 
estabelecimentos, e um ou outro 
epi$0dio, apanhado cm Uagrante, 
em plena rua, com o homem do 



capilé. 5.\o qu•d1 • da L•ooa de 
verlo, que n.\o deixam de otletccer 
certo pittoruco. 

O \·cndedor de sorvetes .. . a 10 

réis, esse alcança cntlo um verd3-
deiro succeHo, fazendo largo nego
cio. O que serio cnes bcllos sorve
tes, pi'idc c;alcular-"'e cm vista do 
preço, mas a rapaiiada que os con
some na.o é demasiado meticulosa. 
Sabcm-lhu até que nem canellal 

O capil6, pnr $1, (: uina bebida 
lisboeta caractcristica, de grande po· 
pularidadc, havendo kiosques em 
que é particularmente afamado, e 
onde, durante o dia, se ve1ldcm 
.-.~ dezenas de hectohtros! De 

-~) 

Na arcada do Terre fro do P.ico-No Terreiro do Paço: Prepq,ra1Jdo uin caj>ill 
-O Jiosq1u d1 S . hd, o d' Alconla,.a 

tCt. lCHltS OIJ: • Sl'iOL lllL) 



Sua Magestade El-Rei tem con· 
tinuado a realisar as suas visitas 
a diversas instituições e estabe
lecimentos da capital. dos quaes 
tem querido, anim1 aquirir con· 
hecimento dirccto. 

!\o dia ZQ do met passado, 
acompanhado pelo ministro da 
guerra, o sr. J). Manuel foi ao 
castello de S. Jorge, onde estl 
aquartel«do o batalhão de caça· 
dores '· de que EI Rei é com· 
mandante honorario. e cujo uni· 
forme trajava n'esse dia. 

A recepçlo feita ali ao sobera
no foi muito significativa. 

v111l1 de El·Rei O. Manuel ao Cutello de S. Jorge tm ~ de Julho de 1908 
S. M. HJ .. N~•. eum o sr, lt:N"nle tMO•~I .}çabra de J.ou,-do, Nlh•tar1-ria ·nle do IHl1"1111Jo 

"' (O(adoru 5 na j1&Hei/a do j.• comf>anMa. coHle,,.pl<tNdO o e1pl.eHdido 
pano101Nll do "'dadé 9"fU d'•lt lé dl.ifrutl• 

-E.rNJl"(lo ' e~u·dclol d1 /oro pila. '"""14"M• tU 11eloci~tllstoJ 1111• J>ro(ll 'llfot•o- S. Jit. fiJ,.Rel, tltO•P4•kado 
tüJ ,,._ f6f0.istro d• I*'_,.,.., jaufl.IÚ> «>•IÚU#CNI 4 l>a11ddra 



Junto à porta de Martim Moniz: s. M. El-Rel vUúando as rui1UJ.s do Clrsldfo 
e o torre d< Uly1us (CLIClllt DK J<OVAES)-0 sr. Lur~ ilfq,rddcónfl~rsando com EJ-R# 

so(>n ~ t1alor hislorico das r#ÍN.OJ do Clulellcr-A visita ÓI casen1as 
- G,..,po H1t1do no Caslello ,14 S . jo1·g-1, de S. M. El-Râ co#• os srs. ,,,;nisfro 

da r•urra. reneral da dl11is4o e oqir:iaes do .,..egimenlo d, ca(adores s (CLICHás DR assoLun .. > 



·ONDI·IRfM05·PA~SAR·O·VERÃO · 
·O·QUE·5ÃO·E·O·QUE·PODERIAM·SÉR·AS·PRAIA5 · 

·THERMA5·E·ESTANCIA5·0E·VERAÕ·Of"PORTUGAL· ,.-~--. .... 

li 

U MA .. CURA o'AIOUAS .. f.Htl'O H., TU SOJ.'• 
v1n·s? .f! E:ot1rnrr..os co~v1N<:MNn·s UA 
'-h'THOLOGIA S O.\ !!ISTORI.\ 6 Ü PHIL• 
TROOOT.\U'STO EST.\RIA 1.M e a ....... us lt 

O UA ESTtH'llJí l !ll LL"\S f. Os REJS 
l>Y. J'ORTUGAJ. 

Ma ... é pos..;iw1 , n 1uigo leitor, que tu queira!) 
empregar ~S\·~mtu·s d« veti\v u.~ tua cura de 

CaldeUas: /'""'~ ,..,.,.,,. iohr, o 'id H"''" .. 
C.1l<!ellas: Rio 11"""1.n 



nào se expôe .. e1u J)l l .!!íl <l,ts rr ....... e~ maisgr;:-tves ás 
mudanças <le temperatura e ao a:-.~rnar do ve
rão : e o"" reu figado. . . ah ! o teu figado-dcs
cu1pa.•me <lizer-t"o-e uma perigosa fabrica de 
bílis, que longe de, como era de seu dever, te 
temperar a digest.ao, lentamente te corrompe e 
te en,·enena. Tanto te digo eu. J3 \'ês que, 
n'essa~ oondi('ões.. uma estaçào d'aguas se im
r,õe. Taipas, Gerez, Pedras Sali:radas, Caldellas, 
\'idago. Entn•·os-Rio:-. . . . qualquer d'cllas o 
teu medico indic-;;irá e a toda:-. eu te ~1compa· 
nharei n 'um:t visita rapida de escolha. 

Em primeiro logar convido-te a :\Creditares 

:-.e<·a Hcnriqt1es, medico de D. Joào V, 0011· 

ta no ~eu Af/uil~gio 11udiâ11ál, publicado 
em 17.ib, que em Bragança existia uma fon
te n1ja agua fazia fume e ao pé de Pare
des outra tào doentia que coalhava o san
gue no corpo. Xo CasaJ de Alpalhà exis
tia tambem uma outra precio:;issima com a 
,·inude de prolongar a vida pelos sec:u1os 
flira. Proximo de )(onr:on·o, as:-.i1n como 1..le 
\'il1a do Outeiro, b1•ot~1valh mao:mciaes de 
uma tal agua que. ing<'rida, lflgO razia po
vo:.1r de nojeoto-. bkhawco~ a cpidcnnc dô:, 
pobres diabos que bcbiain d'cll;;t. Diz tuna 

Trecho dll j>()t'"'1(í10 d~ Calde/las 

piamente nas ,;rtudes das aguas mineraes. 
):~10 é modernice que te assuste. Do bom 
e mau ll!iO que se d.:u desde remotos tem
pos ias aguas privilcgindas, retam os li\'rv~ 
da Lenda e da m::ii~ remota Historia.. f\fi .. 
"Cr\'a receitou a 1 lercutes o uso d'urnas 
aguas que o curaram ele males que nem a 
~ua olympka gr~mdeza re~peitara:n ~ Mar .. 
te foi pdas a~ua:-. minc.'r(tts que ::.e curou 
dos ferimento:; que Diomcrles 1he íez 110 

siLio de T'roya ; graça\'. an mc:-.mo recur
M.) therapcutico a deusa f 1 ero deu á luz 
d'uma \'eZ uma ninhada de trinta semi · 

r:. deu'<.':-.. Plinio affinnava que certa agua de 
~ Thrada fazia turbulentos os que d'ella be~ 
(j,_~ biam - como se íos.:-.e ,·inho. A da ilha da 
~~ Le.ns e~lUpidilkava as crea~uras e 

'V ~ni a do regalo de Ces~us re,'1gorava 
~ ·"ít>- a mtelligcncia. Frandsco <la Fon-

lenda que muitas Conte~ milagrosas brota ... 
rarn das pegadas da burrinha cm que pere... 
grinou Nossa Senhora. 

AHorbo Henriques e sua:; 61has cura
ram-:-.e das suas enfermidades n 'umas ther· 
mas proxiitto de S. Pedro do Su1. Foi a 
rainha Santa Mafalda quem fez construir 
a albergaria de Cald:ts d 'Aregos. Em fins 
do seculo X\' a rainha D. Leonor chegou 
a \'en<l~r as suas joias para. com o produ
ctot ediJicar o hospital balnear das Caldas 
da Raioha. A tl:'s.o.1s caldas foi D. Joao V 
tratar-'>é d'uma hcmiplegla. D. Jo:i.o li, 
quando hydropico, encontra nas (.;aldas de 
Mo1u-hique um rcmcdio pa.ra a sua doeoça. 

l:::scolhendo umas aguas e bu:,cando n 'el· 
las o allhio dos teus mais ou me
nos hypotheticos achaque$, tu se
guirás pois, bondoso amigo, exem-
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pio:-. ill\l"'lrCS da hhtL•ria dos dCU~;, t: do., f1n
men-.. 

A"i t.;AJ DAS OA K.AU:lA . 0 QU~ S.\o 1· O QUl. 
..-ORAM • A OXltiliM DO SKU HSJ>l.l~NOOR 
• 0$ AC"ltAQU.ES OOS REJS e DAS RAINHAS 
R A~ 0 1 l\URU l\AS D.\S FRl!m AS DO llOSl'I( 10 

UU1t mo" ao ~IGt!>o para o rn~ppa de Portu
i.:;al. :\:'11• lonct." da nossa Lisboa e h~.oada a clla. 
pur aciu<"11t• U;t11;0 ue;;ro que no~ indtl.a t1 cun .. 
•~•rto d'um: taminho de ferro e afa.. .. ~ do tt<>,. ... o 
~~pirito .1 ª'"t.l'tadora pen>pec1h'3. d 'um )l:h'leto 

cJc l~uJ.-. ao '-lbor dõli d~onjunt·ttul~ 104 ola~ 
d"uma th:ligcnria M>bre o:> altt>.i e b;.1ix1>:-, tl'uma 
cstr..td.1 inn1n(ebl,-e), estào :u Cotlda1 dil Rai~ 
nha. F;iu·m parte do distrkto de L1·irilt e es-
thu juOlll!t <la linha ferrea de Oeste. Tccm c<s."a.'i 
ç:lJcbs n tra<hi;ào hisLoriça que 
lhe~ deu o nome e teem, ~1 1ém 
d ' ii-M•, o que· nno (· de mcuo~ 
important ta, <1lgun~ hoteis ra· 
zoa,·tii e hoot~ dh·ersôes. As 
condiçc•-t-s 11aturac-. fazem da~ 
Caldas uma das mai~ l)()nila ... 
t:-:-.tanli.il!t. de \c:rlo de Portu· 
~ai. 

[)a t•ri~ttn do "(U e.;.p(endor 
'.-i'' 1..:un1a tlUC', c-.tando D . Joào 
II t.· Ml•l nrnll1c-r fJ. Lec..o.or re
:-.idindo n;1 villa d'Ohido~ e in· 
do u11):\ ''<'r. ti<" loogada para a 
B:"t1all1;1, a rainlm \'iu n '::iqucl
lt::-. :-.ctios uns cnfc•nnos a ha· 
nhtHC-lll•"'' t· lni,:n d'clle:s quiz 
... alK:"I a r.11!\o por que o faziam. 
J>i,'4.·ram eh doente~ á rainha 
que t.'h1 urtu~»a. ... eram aquel
la-. agua", <1u .. de -..eu u..,o ,.j. 
nha, ... (·ft)JUe alli' tü ao:; que 
'.-iOtfri:uu de cc-no ... moile~ que 
... e du1am 1t-111 rc·mcdio: e co· 
mo qttt,_.r qut· t'lb ~·.>flre5se, se· 
gun1tu ttnll dt t locn~·a n ' urn 

ILLUSTRAÇÃO PORTUGUEZA- 1><;-

peito. ~ndo outrt d'uma 
·ha~ n 'um br.t.\'O 1 , KJUnd , 
tUtrL"' ainda, de par ' lôl dr ... 

membru.. u)ti..erutn •• t um 
parlo. ln~u <&li :o.e l1J,11f1»u e. 
pela!) tnelhcJt;.t'i <1ur 11tnhu, teve 
a pro\·a t.fa-. virtude·"' ;cpn·g•JJ· 
das de taes ;1guas .• \1 ;mel' •u cn· 
t.1\o chamar o n·i, q111• ~\· IMviJ 
ido adeantaüdn n•t jn111ada. 
D. João ,·olt11u t• p.1r,~ 1nan:-ar 
cnm Í'i' 1ltmnittuft• uquellt" 1nt l• 
dc-nte perturbad·:>r tio regto ili
ncrouio fez ali erag1r un1 p;a· 
drao. que aind.1. hOJC cx1 .. tc. 
Fez d~poi~ D. l.~· ·n >r edificar 
um hoipítal e, lllorto u rei i!oeU 
marido, <'011 ... r;:uiu aual.1 •1ue 
D. Mantl('J ali íunt1,1-.M: uma 
p<woac;:to <101<11 l.t de prívile
,i.::io:; Ct'pCdil<"i. _\ t:nn~trun;.''to 
du hospi tal fo1AC, ..,<":i.:;undn in
forma o sr. clr. \lftctln Luiz 
Lnpes no stu 1rah.1lh· 1 sobre 
Atuas mi-uro "'rduf111us d~ 
Porll1gal, junto a urna anli:a 

t:"rm1da que ali e.xistia «im a in'1>G1.Ç20 de 
7'0:11....- vnh ra do Populo ~ .. ohre aa rulhb 
de um .mtic•• e--t.1belttiment1.) romano. t) edi· 
ht'lt~ hn)u, poréru. em r04 1 quu• totalmc-ntc 

llt:-MUhln por um violento i11n~ndi1 ) que al;:un ... 
all1rm.1m t~r 'iido uinttn1 .,;_11l\t'ntt- Lu1ç;uln <·m 
nm~·c1u«nt.·h1 de intrii::as :-unoro:-1.t"I t'l\trc • 1~ frci-
1'o1s qu(· pat.L ;.1qut"'lle ho:,pital i.11n f.lt:\·r as !i.Uil~ 
n1ra .. d\u:uas. &· <..•ra llliil(•fido dlt" ilgU;pc, n:._11 
t'o l'>d 1·u dizer, h·itoi• ;;tmil!·•~ mo1-. u 'c .... ,. livro 
cio''· tlr .. \lfr('{lo l.ope .... sc· dlz k~ fr. Jl•ll!• ' de 
S, P;111lo referido cquc e .. u .. rd1giO!i..'l'I cr<im 
"c.·mp1• <7iU...a de muilü> tH/adnm~t1f<J1 j ara o .. 
_,..dr('j\ proH·dores do hthpital da~ < .a da'" da 
R:.inha, e hc;..~ndo a ui ponto ~us dcsrczra
rncutu .. qut•, nQ tempo de Jo.'\o I\, ae mandou 
n:s~.r .1 ;u.Jmi...,,~o de frcir.1 .... n ·.tt1uellc t".Stal,c· 
l~·l irm·ntu » !-ianto:s ,·arõe:-i. e dt .... l\:crgonha.da .. -
hlnl;1"1 '°ICllh•lfa!) ' •• , 

[), Jn:to \",quando frequentou ('-.sa t:..tauda, 



n:11hc;it11do a rulna t~n c.4hf1C10, 1nand11u ft"lor· 
mJl·o e· amplfa .,_. Jl<''t'r f uha, de re~to, u 
re~10 u;.tbabo para f,11n 1k .. appart•ccr <rali o 
dm~unwnto edificantr d~t'! diabruras ícininis 
d 't':'l:o;as cli~nas ante• c-ssur,1~ cl;~ 'ilia ~ttlciçv.ul.1 
madre P•rnla. O etlitici1l, pi•rém. recnn~truiu· 
K" ; ;i.. frcirinhas e,1ro111.M é que infelizmente 
11!\o \'olwam mai ...... 

bTRl•O,·RIOS • .\ P ... Hf.Ell f! .\s .\GU.\< d! 
(J J>t.RCt:R.<;;() f! CM EM ELJ_J:NtE l.OC4.\l. '.J.E 

«CUMA PJ.LO l'l.RRF.:XO 

A F.!>t<mcia da T11rrt•, da, aguas de Entre· 

os-Rios. cl1z 11;1 -.u.1 tnl'!llori<l de~1riptiv0& 11 
sr. dr . .:\ll•ino B.qHís1a- e:-.t.'1 ... itua<l.1 1\11 
extremo 'iUI do• e 0 1nn·U111 de I'enahl'I, JUO• 

l'-) á e'.'trada 11ue o licea c••m <J e ... ta\;.\•J de 
Ceue. na linha l>vuro •t 11 kilom-:t~\ .. 
.\ h1am ia, e, •lll o K'U c-plcndido hotc:I e 
e ... tabelccimc:nto tndrotherapk-o an••C:VJ, 
ª""enld nos prunt:tr••' plan<tlt•• .. 1W ma1-
go1.s dirc.•il<t"i li•• l »c)UTP t• do T.unc.-tta .1 
roo mtln_1 ..... ·lfllllil <lo leito do J>ourn e t t~r· 
ca de 2110 JHt'll'< '' i\dlna do n in:J do mal': 
e~t{t ccrn1d<1 p• •r todos "" ladoi, dl.' mon • 
tanhas q\ll' d';11i JM•h··m em dech,.·c'I -i1u •• ,.,.,, 

;;.a. inu:rrorupitlns 1)()r bc·llu ... e exlt'OK>3 pbi· 
' nalto~·.. Rodeada de e.xte11:--· .. pinhac,, 

ci.t'-urud>t\a d•um bcUo parque. e ... obr.m .. 
ira Úi; mar~cn'.!o do putof('5C'O n-

1 ·iro• clu \'dlle, a E.:.tanda 1111-'''º' 
um c.hm.1 de montanha e.lo .. m.ti' 

'º""r' pela unift•rmid. ck 'Iª' principae~ 
11111diç7H:>" meleurol11g1t ,,,, 1wliJ altitude en
tr<· 1on e 500 mt..'lrol'>, (.'! pdas nmdiçôe~ 
privilq~fadas cl 'alil'ii::o c.·111 CJU<" se cncootra. 
A tr·mpNatura t.le vc.·r!ln aía!"tta-.;,c pouc.:o 
da minima de t t• e d.1 rn.1~im<L de 25•. 
1\ut.c:·m·ia de ,·ent1) .. f1 •rtt~. 1 éu qua::ti ~m
prr de1eobeno, ar --«·c.·o nO;i planalt~. AI· 
t11udcs. como f:"'.'-t.of. dito. c.·ntrc .!00 e ~· IO 
nu:tro1; c1mdiçfü"$ tvpogr;1p11h:.t~ natur.1Cj 
atimita\·clmt=ntc dispo ... 1as p.11a ;1 t111a pelo 
le1n•110 e (\:lnt a g,~mll.hli( ;1 pulmunar na
tural ; c·nndi~õe~ mete11r11111gu::1:; pro\'adn· 

mente 1::<C't'llt·nt1•, para os asthmutil'o:; e 
para º" bn111d1itinlS, Defronta .. ...-· n1m as 
m1mtomhd" cl'.\roui .t por onde se de..i·nh;1m 
ao; m.argcn-. funnid•welmcnte c ... <".Lv.d.1-. d(_ 
hi ... rnrico Pai\,1, trontrim d'ar.tlx;:, e:: d1rl-
1a.1;;1') do, tC"mp• .. ~ mec.lie'-õ.e"-..• 

.\.".'-. a~u.1~ de 1-.ntrc-~-Rini.. qut~ ;e ap
plicam mtrnM e t"'h"rnamentr cin grande 
numero de drn·11\;1s, ma'.'> quf" s;)o t'l'l)K't'i;il• 
mente prc•< in...;h 11.l~ mo)estia~ do~ orj.:tlo ... 
re~pi1a1ori•'"• c1U(·r(x·cm hojt• ªº' CJUC' te
nhao1 de U!J.;1l·;1s a~ commoc:Hc.l~uh-' tl'um 
bom Lntcl, c·m que, na ep,.c.:• prupria, ;ts 
di,·c~""ie.., :..bund.tm, ~ um esta~leciment•> 
h~·drotherapku rnontoulo rom c.,,merv. :\!\1 

teem junto tl'db-. um•t estaç:to cio ni.minho 
de ferro. ~1.1!11, t'm compen~ç."1••, 
e .. se:o. ohtC t.il111nt·tros a pen·orrc.:r, rc(Ô 
de Ceue ;1té .'t Turrc, propurt'innam ~( 



Pedtas Salgadas: Cot1ti11..h-() 
d~ Reborded1J.o 

\Ct.1Cll11 08 9HU ... ~ C. •) 

ao viaja1ue mh passeio en
cal'titador, atravcz d'uin dos 
m~1is lindos recantos da ve
lha provincia de Entte· Dou
ro-e-~linho. 

CALl)Sl,!,AS . A SUA SITUA
ÇÃO . A SUA JUSTOR!A 
,f! J\<; IMPRtSSÕF..S 'l'VM 

«DlLEl'iANTI 

Lá para Q "0rtc t;.unbem, 
n ' um reca.rno minhoto, ar
boriz.ado e fresco, está Cal
dcllas. O rnminho a seguir 
até lá é simples e agrada .. 
vel, t:il como nol .. o descre
ve o sr. dr. J o!\o Novaes 
n 'um dos seus opusculos 
sobre as aguas d 'essa estall· 
da: «De Braga, e.~taÇão ter
minus de um pequeoo ra
mal de Jinha (errea que liga 
esta velha cidade (tO resto 
do paiz. - escreve esse dioico, iif: 
que é hoje o dircctor do ci:;tabe- '
lecimento thcrmal sinua-se gra
ciosa.mente, n 'uma. exteosao ele 14 
kilornetros, :i estrada que vae dar 
ú 1:>0voaçno de Sant'fagQ de Cal
dcllas. U m<l ter1,.::a parte do ca1:ni· 
nho é trnçada cm :;uavc declive 
~· té á conflocncia do Ca\'ado e do 
Homem. Dahi em dcante segue 

.a mesma c~trada por entre estes 
dois rios. cm l' lanicie levemerlte 
ondulada, i;cmpre, como desde 
u principio. <.:crcada por uma ri
sonha e vulgar paiz.agem minho· 
ta.• 

Estas aguas de Caldellas, ~-uja 
acçao be-nefic'a, de origem ainda 
hoje desconhcci<la, e:;tá _ampla-

mente provada, sobretudo para 
doenças dos irHc:;tino.:l, já eram 

ronhccidas e estimad<i" nn lempo 
dos romanos. No local encontram
se gra\'adas em cluas k1pides e$tas 
inscri~ões: 

CAu.:s Fn.rus CAl!:S,\tus 
GRA.Nots-PrNs-E.MtNF.Ns 

J:\\'MPHIS 
EX- VOTO. 

V 1 R- PRt:r>ENSJSSuH.:s 
NYlll'HI" 
Ex-vOTo. 

:N3o t('flH>S, pelo e~paço 
de muitos seculos, outros 
documentos da sua histo· 
ria. Parece averiguado ape· 
nas que, no seculo XYlII, 
o mosteiro de Rendufc. que 
fica ú dbt;nicia de Caldel
las de po\1Co mai:; de meia 
legua, tomou conta d 'e;-.sas 
thermas, conservando-:ts 
depoi;-. em seu poder at<'· :'1 
extincçào das ordens r('li
g:iosas. Depois a pnipriC"
d::1de das \'Í.rtuosa.~ nascen
tes passou para a camara 
de Amares, que em rSl:lj 
as arrendou por dcz.enove 
:11~no:; ao sr. vis.conde de 
Stmclht. 

Para te di:r,er, amigo lei· 
tor, que especie de com
modidades e de j)l'ar.ereti 
tu encontrarás n ·.;ssa C!;· 

t:mcia eu na.o :-.<tberia na
da melhor que pôr diante 
de teus olhos curlos•)S al
guns lrechos d'uma pagi
na d(1 A !bum de Caldei/as. 



'"Ub~<'ri1>tas 
dccicln: 

C;dd~·ll;" e'· \1111<1 lwll.1 e~tanda therronl 
t mas l· 1,11nht•m u111;1 li11cL1 i11dt'ia do ~linho. 

Aqui melo ·•JUtla it c·:-.1.1 ttc.limala\l'to ao Gunpo 
e a pa..: cio c·-.1•1r1to a l""u;agt·m c:o<.·aniador;-t, 
o 1~c11c·l ( 1 ~tn n "ll;t l;1rg;1 Í<tC'hatl;1 m;tssfr;a e so
bria. tl•m <t 'ua lOzmh:1 por1u,.ruuc.ta. 011n o 
-<U rq::,ul:111w111°1 <1uc übrii:a a levantar de m;1· 
drucad" f!" a \l\cr l·m~c de t•)(fas êls di-.tra(. 
(ôes pn::·p. f1adan;e11tc afa .. t:l<l;:is-a vida em 
pl..-110 ar. natur.al e 1imple ... Qumana e U.ln• 
'1uilb' 

Entre-os Rio~: Po111, de C•,•udos 
(CLICUt DA f'ffOT GCF.DR~. no J'Olt'l'O) 

Parf"~ d4 fi4/0Ntr• d•• 'l"'•I 
d# E11ln-o,-R101 

E assim ni'1~. 11\ l Ífli1d.\j 1 ~, n 'c:i1· 
ta lin<l;.1 Cah.le llas, iM1l.ulm1, n·n 1.1· 
elos de muntt•s, ioiOJhO~, dur.uHt' UIO 

bello mc1, uma pillurt.''11" ( ulunÍ<1 
Je exilados d•• c·ivili .. <1\~10, digcrin· 
du t· n>nlema>l;indo t 

EM'elJente .. r. <nt·lho qtw 
Deu. .. lhe dê muito-. :m11oJI e hou .. 
t'tl'J paga d, . ., hcllos lr.l11go1, da 
1n;.gnifica <ame rozida, cb.11o bo.i• e 
~.ma\ci. ... paJc ... trao; que 11emprc me 

deu ! E que o :-r.irule e h1)lorlCo 

:\rfou ... .J. barbeiro. \l\"a tan1bcm 
muitvs ann<•!'>, par.a no; ..:ontinuar 
a Ct•ntar d(I-. trrupo~ c.·rn c1ue l:z 
dell;..s nun<a tint1.t n~t·J um~ mala 
de viagem, nL·m nira,·01 ;t<r~ tl11t·111 •• t~ 
do e .. toma~o e ª" r;tbuj1n·l'I (ln; 
outros. • 

Jú, pois, ~tm;w•:I leitur, hr.lrâ'I 
~abendo que ti~ di.,tr.tcc./>1.· .. e"H\o 



• pru Pº" i tad a mc·ntt" 
afa .. ,wda..,, de Cald«·l
lal<>, ma.t. que íu~ndo 

• w gaz dos thcatr1 "'· 
d. t·ivilisaçao, ao 6nm· .,. 
t.alla da~ ruas, aos :ir .. 
tig11l'! de rundo do~ jor-
1);,t(·~. aos collannhu<e 
<iLhus e ao chapéu de 
c·K:o• ali poderb dige-
rir Oit •bcllo5 frangos.• 
e a mttn"llilica rnme 
n•zi(fa que te ct1r;'l o 
ttr. Cuelho e cootc111-
pfar a •paizagt'm cn
C01.nt,,t1ur.p ,go~mdr> -a 
\·id., cm pleno ar, ria· 
tural e ~implb, huma-
11.1, t1.1nquilla. :\ ... v·n-
t.a, poi .. , essas indit .t· 
•/·e~ oo teu carllel, 1:, 
..e te serve, vac ' 

PUHU~ S \.Lú.\O \'i 
\ Ufr.R11.\. PAR.\ 
U~l.)ll 1.\ 0 .REC 1), 

flll 1t AIU.OS • L°M.\ 

-:·):!'•~~:~,~~~ 
.,. 1, 111<s ... l_11tVMOLOGl" 

CAS 

Caldas da Ramha: Rtt• C1•tr•I 
do f>or9t11 /J, <.•rios J 

-RH• Andrad~ drJ f>1H91u D. Cor[()1 J 
(l:l.ICUÉ$ 00 A'lfAOOI. F, MA'flll.MI/ 

~JC' • rva de ·x-ilad da 
inlisaça.o.:a te n!lo 

"1~ .. d1 • :tinda de ~bra 
terás uudc e:!<Olher . 
Mai~ .<lt'ntro da ( ivlh-·· 
saçàn, c:oit:lo, por exc.•11\• 
pio, ,,\ Pedra~ ~alga
das, no' do~ ult.imns 
anno!\ honradas CC•m a 
prdcrt·nda de ~ua ~b· 
gC>i:.dc o rei ll. Car· 
lo~. \., Pedra~ ~JJra· 
dw, g11.,am ~ van1.<t· 
gens (I<' e~taç.ào da 
modíl. E para t.al dí:t· 
p1">rm de bons h· ·lt!LS, 
um grántle parque, d1-
,·cnôcs. etoC". 

~1 .,, Pednn Solrc· 
d-11s, poftjUê ( ~'l!Ulldo 
Canu llc 1, :sob o pseu· 
donymu de O egre.sso 
Bun.ll1do de Bnt0/1'• 



~ita 110 monte c1ut< .unda hoje é ('onhr1._·ido 
1wl11 nome de ( ·r.1 .. to, na aldeia dr Rel.mr
dt( h!\n (p;1Javr·d c·urrupl<t que s.ic;uill~ ;1 ferra 
dr ea~·nlhos ou tan·allral. I :\'uma 11<1itr 
foi c: ... ta meorad~ ~ ~ltada. e d~~uui1la p<'r 
un ... :-Jlteadon:-. moz;nabe ... a•J"S quaes <<>ns 
t.a\a t>tarem ali guardada-. muita5 nque-
l~h. Pa ... -.ado$ clt;t. .. , no 11111nt;)1> tlá!ro ruin<L'I 
Ulh p:t~tore .. ('IU 011tra111 tJJI:-. pé"' hu111;1no-., 
que csca' J.':i"W" 1·m ~f'~uida fcit;.1-. 11ui..11ar:11n 
J)f'rtencer {1-. ir111t1-i ~afg;H-1.a-.. llt·~de t·v~C 
dia, o ermo .. uio til-ou conhccid{1 pc:lo no
me- Dos tis das Salgados. o qu.11, 1 orru 
pto, ~ tran~formoo ('"rn Pedr.t.1 ~lgoulas, rorque, 
perdida ;:iquella tradi\"!\(>. jul~rarn que o sabor sal
.:::ad0 que ª' aguas dariam á:t pedras teria originado 
tal denomina~n. 

ConcordolfásT::unigo, boquiaberto lcitQr, que a ety· 
mologia t.crn cada ratke f ••• 

\

0

llEU-\ ~ O •lU PARQUJt <f! Co)ln o ACcroa no 
•Mr~-uo PU"TOllh<X» DtscRt:\"lA A C.\S("ALHE.IRA 

\'izella, p~rto df' Cuimaraes, ligada á linha fcrrca, 
ttm, além da-. -.u'1 .. aguas virtuc.>!k'S e das suas pre
t ioisidades :m.:hcolu~icas do tempo dos romanos 
t:\cs como pi'I• ina' semi-Junarcs, quadradas, oc-togo.. 
nat ... , etc, um riu en<..-antaJor, um lindo parque, 

um lago ao pé do rio. íunJado na csthetica do 
munkipio de Cwmara'"::i - e um ameno 'Sitio. a ea.,.. 
c.dhdr~. pcx·t1<a est.;mcia do bipede• que vae á!'> Cal ... 
Uas para romauti ... Jr amore1 ou d:u rnça á fortuna 
d'<tlguma ht•11.il•·im grntil.» Es ... e~ attributos do rde
ni~·o recanto, u,'l11 '-l-1U eu que lh'n,. uuthorgo. E' J o~ 
.\u~ ... to \'i(ira hO primeiro vulume do seu Afinllq 
Pillaruto. E a raz!Lo llorquc lh'a con~sra c.tpl;m!l·a 
e-llr n'uma pasma que 4b.;im ternUna, apoi: um pc .. 
riodo dç lrrica cxpa.ns3.o. 

Sub a maz1a ('11çantada d'õtc lyrismo panthei1ta, 
o ~ ... ,litario da CMCalheira esqu("((! as horas em de· 
lidoso sonh;ir, :.o arida o impoi. .. Í\'Cl com os beijo!ôe 
1la sua i11101!:dn;11.!'1111 <"1 Dante JH·usando cm Beatril., 

J[1>111er1) &entic.do•:-.<• 1a1i.;1:r. d'uma lli,ub 
-1 onsulta o relog10 para \'Çr se sào hc 11 a~ 
dn j;1nt•lr á rneza n•d11ucfa, e, ou se k\'.\I'\• 
ta t•lln pr~i\4 Uizt·iulu -quC' bem St" õ

tJ.\'J aqul ! - ou -.e deixa de n1 ,,-u mergu
lhar no dói-e Hin11na d ...... ~noo~. a JM:•n
to dt· muita.... V('Z<'-- Konhar de\'trds1 dM
rninil., uma. ;!;lorio:-.a i-umoet.'a . 

.\i llue lindJ, •1ue lind<t a C!!ro( alhei .. 
ra I• 

TA1PAs, Cc:cos. Fu.1.t:t:•RA~. Mou:ou, 
)lo~cHtQUE, \'10Mro. Al.nF.tRA, • rc 

Entre Braita. e Guimaràe-s f1.i1m a~ Taipa.5, cald;i .. 
que, ulili.sada~ jti pelo~ romano!!, (oram em 1i'5iJ apr_o· 
\'Citadas pcl() l<"igo dcs<:alc;o frr:i Christov:io dos l<t·t:;, 
Ct11"11telila e habit . .omtc do convento du Carmo ein Bra~a. 
Junto ao h-.c:al d:h aguas Yê-... ~ t.unbeo1 n'uu1a l.tpidc 
esta in~ril'\lO dc,·eras pitture, õl • 

f~o. primeiro rei do reino unido, 
·Porque a mone mais trophcu nlc) conlc 
De inexhaurfrel, salutar l>tt.ida, 
Esta levanta milagrosa íontc. 

Era.' vintluiras ! deseja~~ os n<JlhCS 
Dos \·.u~ ... daro.:; d'c~w. oOr .. auctor~>. 
Sou,a. procurad•n, juiz E~tc,-am 
Canto, PírWJ, Athayde, scnad •rc:;. 

Nas Talpas gosa·se a aLund;rn1e e sombria \·cg•• .. 
taçn.o de todo o )finho. 

~fas mais nada. Nem ennrntos panotaniiro . ., c•spc•· 
cia.es que sit" rei ummendenl, m·111 t:onfurtos mai <{UC 
~tantes a uma vida modf!!-td e tranquilla 

.\ outras e."ta\-ôes d'a~as tliucmina<l.;o por ~ 
paiz e de que raa em brc,-cs noLU a minha CTu1ar.a 
de impr~sôc,, tae:s como os .\r.co~. Fel~eira .... ~lo .. 
ledo, Monchique, Vidago, Anm·ira etc., relni1-1nr-.. 
hei em outro artigo. 

p .\ULO Ô"-OIUO. 



JLLUSTl(AÇÀO f>(JMll''·' tzA li SIRIE 

DISPON/YEL 

D/Si'OAIYEL 

Melo seculo de •ucces&o 

ESTOMAGO 
O Elixir do D• Mialhe 

de pepsi•• eoncetttr,da fu d.ger1r 19do r •pld•mente 
GASTRALGIAS, DYSPEPSIAS. ' 

A'outlo •• tod111 01 Plt6rmoçi•1 (• P1n111l •t '' BrazJ/ 
Pb&"U)&Ci• llOA.LHlt 8. 2"\I• 1 AT&t1 Paria 

Livraria da CASA .ANDRADE 
-- e> c - -,,. 52. Rua Maclel Pinheiro. 52 
Paula & Andrade ;t'9 Parahyha do 11rte BRAZtL 
Aooolta oonslgnapão do LIVROS o REVISTAS 
000000000000 do qua/quBP p ~ lz 000000000000 

C/SPOAIYEL 

,~lgggggl hl l oaooo 

1222 -
AGENCIA DE VIAGENS * R. Bella da Rainha, 8-Lisboa 

ERNST GEORGE, Successores 
Venda de bilhetes de passagem em vapores e caminhos de ferro 

para todas as partes do mundo sem augmento nos preços. Viagens clrculatorlas 
a preços reduzidos na França. ltalla. Sulssa. Allemanba. Austrla, etc. 

Viagen• ao Cgypto e no Nilo 
Viagen• de recreio no Medlterraneo e ao Cabo Norte 

C.beques de viagem. substituindo vantajosamente as cartas de credito. 
Cheques para boteis. 

VIAGENS BARA TISSIMAS Á TERRA SANTA 

AGBNTE EM PARIS: CA•U t.1.1 LIPM AN, 2b, RUR VIGON 



11 l lJST RACAn POlfflJGU FZo\ 

A EQUITATIVA 
==== DC>S ==== 

Estados Unidos do Brazil , 
Sociedade de Seguros M:utuos sobre a Vida 

AGENCIAS FILIAL EM PORTl/GAL: 
NA& 

Prlncipaes cidades, vi/las 
do reino, 

Largo de CamiJes, 11, t.0 -LISBOA 
FILIAL EI/ / ESPANHA : 

Calle de llcalá; · u - 111 l D B 1 D Madeira, Açores e provlncias 
ultramar/nas SllCCllRSAL ND PDRTO: 

PRESIDENTE DA Dll/ECÇIO DE PORTllGAL 

Julie Ma.r~ues de Vilhena. 
Rua dos Carmelitas, 100, t.• 

SllCCllRSAL EI/ BARCELONA: 

CONS•A..H•ll'fO O •.STAOO Colle Pelayo. 20 
6 ~ 'é 

Extracto do ultimo balanço de 30 da junho de 1907 : 
Negocios realisados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 845.000:ooosooo 
Novos negocios propostos (1906·1907) . . . . . . . . . . . ·95.073:891$174 
Reservas e Garantias. . . . . . . . . . . . . . . . . . . I0.756:886$064 
Receita annual (1906-1907) . . . . . . . . . . • • • . . . 4.956:500$969 
Excedente da Receita sobre a Despeza (ld.) . . . . . . . 2.029:526$486 
Sinistros pagos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.765:720$668 
Apoiices sorteadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 940:000$000 

A rnmTATIYA DOS (SUDOS UllDOS DO BR!lll 
6 Incontestavelmente a mais sollda das sociedades de seguros mutuos sobre 

a vida da America do Sul. 

Sécl.e Socia1 
ND EDIFICIO DA SI/A PROPRIEDADE 

Avenida. Central n.º 125, RIO DE JANEIRO 

SEGUROS DE VIDA 
RENDAS VITALICIAS 

REMETTEM-SE INFORMJÇÕES E TABELLAS SOB PE0/00 

' 


